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RESUMO  

 
Esse trabalho tem por objetivo analisar as potencialidades de uma oficina com o tema 
fenômenos físicos e químicos, desenvolvida com um grupo de 15 alunos surdos de uma 
turma da EJA (Educação de Jovens e Adultos), para aprendizagem de conteúdos 
científicos. Os estudantes participantes da oficina são alunos matriculados na Escola 
Municipal Educação Bilíngue para Surdos Professora Neusa Basseto, escola parceira do 
projeto de extensão “Ensino de Ciências para Alunos Surdos: Oficinas temáticas”. Os dados 
analisados são com base em observações, questionários e diálogos dos extensionistas com 
os alunos surdos. A oficina foi realizada de forma presencial no laboratório de química do 
IFSP. A proposta da oficina segue a perspectiva da abordagem CTS, possibilitando discutir 
as inter-relações entre ciência, tecnologia e sociedade que permeiam o tema em debate. 
Os resultados evidenciam um bom aproveitamento da atividade realizada. Dessa forma, 
pode-se concluir uma contribuição dessa oficina ao processo de ensino/aprendizagem dos 
estudantes surdos. 
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INTRODUÇÃO 

 
Historicamente, a educação de surdos é tratada como sendo questões linguísticas 

(QUADROS, 2004). De acordo com a autora, no Brasil, a educação de surdos está 
permeada pela discussão do ensino do português (oral e/ou escrito) e o uso da língua de 
sinais. Com isso, a evolução dos métodos de ensino para pessoas surdas, é graças ao 
longo período de lutas e/ou discussões de aspectos políticos, sociais e culturais da 
comunidade surda (STROBEL, 2008). 

Nesse contexto de mudanças, devemos considerar que os métodos de ensino, 
também, não são estáticos e passam por mudanças que os aprimoram (SANTOS; 
MORTIMER, 2000). Com isso, é possível reconhecer a necessidade contínua de mudanças 
na forma como os alunos surdos são ensinados, principalmente quando se trata do ensino 
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de ciências. Isso porque pode haver diversas dificuldades de aprendizagem, possivelmente 
em decorrência das infinitas abstrações utilizadas na ciência e dos paradigmas que foram 
desenvolvidos (SANTOS; MORTIMER, 2000). Para diminuir a lacuna na educação dos 
alunos surdos, é de extrema importância que tais alunos possam se comunicar em sala de 
aula por meio da sua língua materna, a Libras. O uso da Libras na educação de surdos foi 
potencializado com a promulgação da lei 10.436 de 24 de abril de 2002 que regulamenta 
utilização da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como a língua oficial da comunidade surda. 

Para proporcionar um ensino mais contextualizado, a oficina foi elaborada com 
base nos pressupostos da abordagem CTS, que tem como objetivo desenvolver um 
currículo de ciências que se concentre nas relações entre ciência, tecnologia e sociedade 
(SANTOS; MORTIMER, 2000). Além disso, segundo os mesmos autores, esta abordagem 
visa ajudar os alunos a desenvolver o conhecimento, as habilidades e os valores 
necessários para tomar decisões responsáveis sobre os impactos da ciência e da 
tecnologia na sociedade e trabalhar na solução desses problemas.  

Neste contexto, a oficina teve como principal objetivo contribuir para com a 
aprendizagem de Ciências de um grupo de estudantes surdos da EJA, logo esse trabalho 
visa analisar as potencialidades desta oficina para tal aprendizagem. 

 
METODOLOGIA 

 
O tratamento dos dados para os resultados desse trabalho foi feito por meio de uma 

perspectiva qualitativa. As autoras Lüdke e André (2014) descrevem em sua obra que, na 
pesquisa de cunho qualitativo, são diversas as formas de coleta de dados e que estes 
devem ser contextualizados de acordo com o foco de estudo. Dessa forma, analisou-se os 
questionamentos, os diálogos e os comentários dos alunos surdos que surgiram durante a 
aplicação da oficina. 

A oficina consistiu, inicialmente, em uma breve abordagem de forma dialogada, por 
meio de slides em Power Point, sobre os fenômenos físicos e fenômenos químicos. Em 
seguida, os alunos realizaram experimentos relacionados aos conceitos. E, durante os 
experimentos, eram discutidas as observações de cada experimento. Para isso, utilizou-se 
uma proposta bilingue na realização da oficina, a qual utiliza a Libras como língua principal 
para comunicação com os surdos e o português na modalidade escrita, para auxiliar no 
desenvolvimento das atividades. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Durante a explicação dos fenômenos físicos, abordou-se o conceito de densidade. 

Para que eles entendessem melhor esse conceito, pegou-se dois tarugos (cilindros) de 
iguais volume, um de madeira e outro de ferro, e pediu-se para que uma aluna dissesse 
qual era a sensação ao segurar os dois cilindros. Ela disse: “o de ferro é mais pesado que 
o de madeira. Então a densidade está relacionada a isso de ser mais leve ou mais 
pesado?”. Após esclarecer as dúvidas dos alunos referentes aos fenômenos físicos, foi feita 
uma breve explicação sobre fenômenos químicos. Durante essa abordagem, falou-se 
também sobre pH de soluções e de produtos caseiros, fazendo relação com coisas do dia 
a dia dos alunos, por exemplo, suco de limão, sabão e suco gástrico.  

Após discussão das diferenças entre fenômenos físicos e químicos, os alunos 
foram divididos em quatro grupos. Cada grupo utilizou uma bancada para realizar os 
experimentos. Durante a oficina, cada grupo foi acompanhado por um bolsista do projeto 
de extensão e por um intérprete de Libras. 

O primeiro experimento foi sobre fenômenos físicos, no qual foi realizado um teste 
de densidade para identificação de metais, exemplificando como essa propriedade da 
matéria pode ser útil em nosso cotidiano, e seus aspectos relacionados à ciência e 
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tecnologia. Assim, o primeiro passo foi adicionar 50mL de água na proveta, colocar o 
cilindro de metal com cuidado para água não respingar e anotar o novo volume. Com os 
dados anotados, os alunos calcularam o volume do metal. Após isso, foi pesado o metal na 
balança e, com ajuda da calculadora, os estudantes efetuaram o cálculo da densidade. Um 
dos grupos obteve um valor de 8,75g/mL para o tarugo que utilizaram. 

Com o valor da densidade obtida, os estudantes consultaram a Tabela 1 para 
identificar a amostra de metal testada. 

 
Tabela 1 – Tabela de densidade de metais 

 
Metal Densidade (g/mL) 
Alumínio 2,70 
Cobre 8,93 
Chumbo 11,34 
Estanho 7,29 
Prata 10,50 

Fonte: Os autores 

 
Ao consultar a tabela, os alunos disseram que o tarugo era formado por cobre. Com 

isso, perguntou-lhes o porquê da conclusão. De início eles tiveram dificuldade para 
entender a pergunta, no entanto, após esclarecimento eles entenderam a pergunta e um 
dos alunos disse “é o cobre, porque o valor da densidade é parecido com o valor da tabela, 
é o mais parecido”. Os argumentos dados pelos alunos subsidiam a inferência de que, pelo 
menos, eles entenderam a perspectiva da prática experimental. 

No segundo experimento relacionado a fenômenos químicos, foram transferidos 
para três tubos de ensaio diferentes líquidos. No primeiro foi colocado uma solução de 
hidróxido de sódio (NaOH), no segundo uma solução de ácido clorídrico (HCl) e no terceiro 
tubo água (H2O). As soluções dos tubos eram todas incolores, assim, os alunos não 
conseguiam identificar o que era ácido, básico ou neutro. Para a identificação, foi 
adicionada uma gota de indicador de repolho roxo em cada tubo e a seguir, foram 
mostradas as cores que esse indicador forma ao entrar em contato com o meio ácido, 
básico e neutro.  

Na sequência, foi mergulhada, em cada tubo, uma tira de papel indicador de pH 
universal. As quatro cores de cada tira de papel testada foram comparadas com os valores 
de pH (0 a 14) estampada no rótulo da caixinha de papel indicador de pH universal. Em 
seguida o mesmo teste foi feito com as soluções de vinagre e de bicarbonato de sódio. A 
terceira parte do segundo experimento consistiu na realização de uma reação ácido-base. 
Para isso utilizou-se o vinagre, o bicarbonato de sódio, um erlenmeyer, uma espátula e uma 
bexiga (balão de festa). Com uma espátula, foi colocado um pouco de bicarbonato de sódio 
(substância de caráter básico) dentro de uma bexiga. No erlenmeyer, foram adicionados 
cerca de 40mL de vinagre (substância de caráter ácido). Logo após isso, acoplou-se a boca 
da bexiga ao gargalo do erlenmeyer, levantou-se a bexiga, para que o bicarbonato de sódio 
caísse dentro do recipiente, permitindo a ocorrência da reação. No roteiro entregue aos 
alunos, constava a figura 1, cuja imagem representa a evolução do gás da reação coletado 
no interior da bexiga. 
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Figura 1 – Ilustração representativa do experimento. 

 

Fonte: Os autores 

 
Os alunos ficaram surpresos com a reação e fizeram perguntas como: “Por que ao 

misturar os dois a bexiga encheu?” e “O gás que encheu a bexiga nos faz mal?”. Então foi 
explicado, a eles, que se tratava de uma reação química, onde as duas substâncias 
reagiram para formar outras substâncias, além de explicar que o gás liberado durante a 
reação era o CO2, o mesmo liberado em nossa respiração. 

A abordagem CTS possibilitou correlacionar a temática da oficina com coisas do 
dia a dia dos alunos e assim ajudá-los a entender melhor a aplicabilidade dos conceitos. 
Por exemplo, relacionado aos fenômenos químicos, abordou-se sobre o uso de 
medicamentos antiácidos para o combate da acidez estomacal. Uma aluna até comentou: 
“nunca tinha entendido o porquê minha mãe me mandava eu tomar bicarbonato quando 
sentia dor no estomago. Agora sei que acontece uma reação que alivia”.  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Antunes (2014) nos adverte, em seu livro, que uma tarefa difícil na prática de ensino 

é saber se o aluno aprendeu. Com isso, o autor fala que devem ser aplicados métodos de 
avaliação que auxiliem o professor a obter parâmetros de verificação da aprendizagem dos 
estudantes. Mendonça e Justi (2009) descrevem que para avaliar a aprendizagem de 
estudantes, se faz necessária o uso de diferentes estratégias. A proposta das autoras é 
avaliar os argumentos dos alunos para verificar se houve ou não aprendizagem, para isso, 
elas propõem algumas estratégias, por meio de competências e habilidades. Dessa forma, 
ao analisar os dados coletados durante a oficina, pode-se inferir que a atividade contribuiu 
para aprendizagem dos estudantes surdos, uma vez que eles conseguiram expor 
argumentos um tanto consistentes, quando respondiam às perguntas feitas. 

A utilização da Abordagem CTS no desenvolvimento da oficina possibilitou 
contextualizar os conceitos trabalhados com o cotidiano dos alunos. Essa abordagem de 
ensino tem a vantagem de ser um potencial motivador para o aluno, aumenta a interação 
do aluno com o aprendizado e auxilia no estabelecimento de uma compreensão mínima do 
assunto. Além disso, a abordagem CTS fomenta aos alunos um pensamento crítico 
mediante tomada de decisões conscientes acerca dos problemas sociais.  
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